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Terceira  parte  

ATÉ A MAIS PROFUNDA RAIZ  

19: A ancestral oculta  

As últimas palavras da mãe produziram alguns instantes de 
um silêncio solene. Não que fosse pesado: ao contrário, era 
leve e translúcido , e parecia que as pessoas ficariam ali com 
gosto por horas, paradas dentro do instante, suspensas por 
um perfume no ar . 

Delicadamente, alguém da organização avisou: os ônibus -
tapetes já estavam prontos no pátio lá fora; os parti cipantes 
podiam se dirigir  para lá; a partida só ocorreria dentro de meia 
hora; assim, quem quisesse ainda poderia apreciar os arti gos 
regionais expostos em volta do pátio; qualquer outra dúvida 
poderia ser resolvida pelo seu guia pessoal ou de grupo.  

A pequena multidão começou a pôr -se em movimento como 
um paquiderme  sonolento. Túlio deu um jeito de se aproximar 
e chamar:  

ð Cristiano! Cristiano! Olhe aqui!  

ð Túlio! Que bom te ver, rapá ! 

Depois dos previsíveis tapas e abraço s, Túlio perguntou:  

ð E você, moleque : como é que veio parar aqui?  

ð Rapazé é difícil ex plicar!  Aquela hora na sua casa, aquele 
diaé Peraí, foi ontem?  Ô meu Deus, sei lá é Enfim, apareceu o 
africano lá te procurando, aí você saiu do quarto com ele, eu 
fui atrás e é pimba! De repente estava em outro lugar , com 
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uma garota africana dizendo que era òminha guia na primeira 
parte da viagemóé e nada de você!  

ð Nem precisa explicar! Foi mais ou menos a mesma coisa 
comigo; só parece que a gente veio em táxis diferentes. (RISOS) 

é Mas a minha pergunta era é Bemé você viu, essa mulher 
aí explicou é - quero dizer, a Mãe,  né? - que os convidados são 
representantes da diáspora africana - e você não é assim loiro é 

ð é e de olhos azuis?  Olha só , trocamos de fala!  

(MAIS RISOS ) 

ð Pois entãoé não me entenda mal : eu acho ótimo  você estar 
aqui, mas eu queria entender  por quê . Será porque é meu 
amigo, e é 

ð é e também tava naquele perreio com os cara lá ?é Ou 
talvez porque sempre me interessei por cultura negra - 
capoeira, dan­aé 

ð Por tudo isso e ainda mais! ð disse uma voz quase atrás de 
Túlio, que se vol tou assustado:  

ð Ô Idrissa, desculpe, fiquei tão surpreso de encontrar o 
Cristiano aqui que me distraí de você! Cristiano, este é o Idris-
sa, ou Idriss, meu guia . 

ð Não tem problema, Túlio. Aqui vocês tem mais é que estar 
à vontade  mesmo!  Só pedi licença porque talvez possa ajudar a 
esclarecer o seu amigo . 

ð Por favor!  

ð Florência: esse nome lhe diz alguma coisa, Cristiano?  

ð Florência, Florência é Conheço é a Florêncio é de Abreu, 
aquela rua onde vendem ferramentas em São Paulo é 
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ð E da Velha  Florência, não lembra?  

ð Velha Florência? Não . 

ð Nunca ouviu esse nome em conversas de mãe, de tias, de 
avósé 

ð Pera aí, estou lembrando alguma coisa! Tem razão, já ouvi 
sim . Parece que era alguma amiga da família, ou uma parente 
distante que nã o cheguei a conhe cer, pelo lado da minha mãe.  

ð Agora esquentou ! Só que  é ma is que parente distante , é 
ascendente direta : trisavó  - ou t ataravó , como tam bém dizem : 
avó do seu avô . 

ð Tem raz ão, nem é tão distante . Mas o que ela  tem a ver 
com esta doideira aqui ? 

ð Não te contaram nada sobre ela, não ? 

ð Ouvi no máximo o nome uma vez ou outra. Se era avó do 
meu avô materno devia ser caiçara, quer dizer: do litoral é 

ð Sim, masé ninguém lhe falou da cor da Velha Florência?  

ð Com cert eza não . 

ð Então também não lhe contaram que ela nasceu escra va, e 
foi alforriada aos 17 anos é 

ð ! 

ð Estava grávida, esperando a sua bisavó. O pai era filho do 
fazendeiro. Nunca reconheceu pra valer esse ramo da sua des -
cendência, mas fez alguns gestos de desencargo de consciên-
cia: alforriou a jovem, deixou que vivesse por ali, e mais tarde 
lhe deu posse do pedaço de terra onde morava - o sítio onde 
nasceu seu avô . 

ð Como é que nunca ninguém me contou nada disso!  
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ð Quem sabe porque seu avô chegou a estar ri co por algum 
tempo é Quando olham pro passado preferem parar nessa fase 
de riqueza, sugerindo que por trás estava uma origem nobre . 

ð Verdade. Foi isso o que eu ouvi na família . 

ð Bem, eles não deixavam de estar certos , mas não do modo 
que pensavam : o lado português não tinha nada de nobre , 
não. Eram g ente miúda que se atirou nas oportunidades aber-
tas pela invasão branca da América. Em Portugal nunca  teri-
am tido mais que um quadradinho de chão . Quem era nobre 
mesmo, de origem, era a Florência . 

ð A escrava?  

ð A escrava. Neta de uma princesa do Reino do Kongo , ins-
truída na sabedoria tradicional de seu povo. Estava em princí-
pio d e gravidez, o que ainda não era visível quando foi seques-
trada e transportada pro Brasil. Em meio a todas as dificulda-
des, ainda conseg uiu passar à filha alguns  elementos da sua 
educação tradicional, e a filha repa ssou à neta, sua trisavó. 
Formav am uma dessas linhagens de mulheres independentes  
de enorme  força interior . 

é Florência s aía pro mar pra pescar de arrastão e os ho-
mens a respeitavam como igual; em terra, a res peitavam como 
a uma mãe - uma matriarca.  No sítio sempre tinha alguém in-
do e vindo, pedindo conselho, dando e recebendo coisas, cha-
mando pra fazer partos é 

ð Mas isso tudo dá um romance fabuloso! É uma estupidez 
que t enham escondido essa história!  

ð Verdade. O Brasil costuma tratar com desprezo mui to  do 
que tem de melhor  na história da sua formação , devido a pre-
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conceitos entranhados ao longo d e gerações.  

é É por isso que nos parece tão importante inves tir no des-
pertar  do Brasil, e que trouxemos tantos congressistas de lá . 
Até você, seu africano loiro!  

Houve uns instantes de risos e confraternizações, e aí Cristi-
ano soltou:  

ð Mas, Id é Idé como é mesmo? Idrissa!, como é que você es-
tá sabendo tudo isso da minha  família, que eu mesmo não sei?  

ð Não esqueça que nós da ACORDA - Associação para a  
Consciência da Relevância da África - temos recursos pra in-
vestigar através do tempo é E coube a mim preparar os dos-
siês dos con vidados d a sua região - o Túlio, você, o Theodoro 
Sampaio é e muitos mais . 

Túlio não teve como não rir:  

ð òO T¼lio, voc°, o Theodoro Sampaioéó - íntimos, né? Daqui 
a pouco a gente também vira nome de rua ! 

ð E por que não? ð cutucou Idriss. ð Na sua idade o Theodo-
ro também não podia imaginar.  

ð É, numa dessas...  

ð Olha, já sei ð interveio Cristiano. ð Aquela rua onde você 
passou aquele aperto lá ainda vai se chamar Rua Prof.  Túlio 
do Espírito Santo;  

ð é e a rua de onde você apareceu com o carro vai se cha-
mar Rua Dr. Cristiano Correia da Silva ...  

E foi assim, entre risos e mãos nos ombros, que os três amigos 
se encaminharam para a  exposição de produtos tradicionais.  
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Não que tivessem feito pouco caso da história que acabavam 
de ouvir. Pelo contrário: tanto a visão das coisas de Cristiano 
quanto a de Túlio já não eram idênticas à de  uns minutos 
atrás, quando não conheciam a história  de Florência . A histó-
ria  lhes havia feito bem - ainda não entendiam de que modo, 
nem aonde isso podia levar ; mas intuíam , do modo mais natu-
ral do mundo , que o entendimento e smiuçado pela cabeça 
viria com o tem po, e  que por agora o melhor a fazer era come-
morar o entendimento òpor atacadoó já apreendido na forma de 
um sentimento pelo coração . 

OBSERVAÇÕES & INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
a quem possam interessar - CAPÍTULO 19 

FLORÊNCIA. Na criação da personagem e do seu contexto utilizamos alguns 
elementos da descrição feita por nosso avô Annibal CORREIA de sua avó 
Floriana (nossa trisavó, a quem o livro é dedicado), em seu livro de 
memórias O Caboclinho (1955, inédito). Advertimos porém que Florência 
não é Floriana, nem o personagem Cristiano ou sua família têm caráter auto-
biográfico. 

PARA O ÍNDICE DO FASCÍCULO 

20: A cidade de Kano  
e a majestade das coisas pequen as 

ð Olha, Idriss, quanta coisa bonita!  

Expostos em tapetes e bancas, lá estavam roupas, comidas, 
objetos  de cerâmica e outros materiais , mas principalmen te 
tecidos  - tecidos esplendorosos,  para dizer o mínimo - entre os 
quais se destacavam  os estampados em azul e bran co. 
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ð A maior parte desse s tecidos vem de Kano , cidade haúça * 
mais a les te, na atual Nigéria.  Mais um de tantos polos notáveis 
no Sudão - o qual está longe de se esgotar com Ghana e Máli!  

ð Tem razão ! E digo que , desses polos , a cidade de Kano me 
impressionou em especial ð disse alguém com sota que alemão. 
Voltaram -se. 

ð Permitam que eu me apresente: Heinrich Barth , geógrafo, 
apai xonado pela África . 

é Viajei pelo Sudão entre 1849 e 1855 e deixei cinco volu-
mes a respeito. Escrevi mais ou menos o seguinte a respeito de 
Kano: òesta é uma das regiões mais férteis do globo, capaz de 
produzir não só todos os ce reais necessários à sua população, 
mas também para exportar ; e além disso possui pastagens ex-
celentesó. 

é Nessa época Kano exportava para Tombúctu trezentas 
car gas de camelo de tecidos p or ano, produzido s por enxa mes 
de artesãos autônomos com suas famílias , praticamente na 
porta de casa . Na época a Europa vivia a Revolução Industrial, 

com suas fábricas -quase -prisões, e eu tive que comparar:  

 Se considerarmos que a indústria têxt il não é exercida 
em Kano como é na Europa, em imensos estabeleci mentos 
fabris onde os homens se degradam até às mais vis condi-
ções de existência, mas que, pelo contrário, emprega e su -
porta famílias sem as compelir a sacrificar os seus hábitos 
doméstico s, devemos presumir que Kano será uma das na-
­»es mais felizes do mundo.ó 

                                                      
* Sobre a grafia e pronúncia dessa palavra, ver as Observações & Informações Adicionais 
ao final do capítulo. 
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ð Partiu Kano,  então, Idriss? ð brincou Túlio.  

ð Olha, ® pena, mas n«o est§ no roteiro; e o tempoé 

ð Ué, Idriss, a gente não tem o tapete? Se faltar tempo é só 
voltar é E você não vai deixar a gente sem conhecer um lugar 
tão interes sante, vai?é 

ð Nossa, que campanha, T¼lioé T§ bom, a gente d§ uma 
ajeitada - mas não me venha com outra pressão dessas cada 
vez que contarem sobre algo interessante na África, se não 
você vai ser dado por desaparecido no Brasil e vamos morrer 
de velhos sem ter completado a viagem é (RISO CÚMPLICE ) 

é Pro tapete, ent«o genteé Desta vez ® coletivo; tapêtebus é 
Você é do mesmo grupo, Cristiano . Sr.  Barth, f oi um a enorme 
satisfação encontrá -lo pessoalmente  e receber sua preciosa 
contribuição ! 

Cabiam vinte e poucas pessoas no òtap°tebusó. Túlio duvi-
dou que con seguisse  voar com tanto peso, mas o danado  foi se 
estica ndo por baixo dos pés, descolando -se do solo aos poucos 

e, de repente é estavam de novo a deslizar pelo  ar . Por um 
tempo a companharam o Níger no rumo sudeste, depois desvia-
ram à es querda, pra  leste . 

ð Amigos, preciso avisar  vocês que os processos mundiais 
das últimas décadas têm afetado dolorosamente também esta 
região. Neste início de século 21 v ocês não vão encontrar um 
quadro tão feliz como o descrito pelo Sr. Barth . 
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A cidade de Kano hoje, com 3 milhões de habitantes, e em meados da 

década de 1960, quando a população já era de 700 mil.  

Foto 1: http://www.startimes.com/?t=29317698.  
Foto 2: Encyclopaedia Britannica, edição de 1968, escaneada e retrabalhada pelo autor. 
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Pouco depois  começaram a surgir pequenas casas que, pela 
cor, pareciam brotações do próprio solo . Instantes depois, 
casas havia m se multiplicado e se espalhado pra todos os 
lados , até o horizonte. Uma vastidão ! 

Logo n otaram que algumas das casas eram como as já vistas 
em Mópti e Djennê  - cobertas com terraço s coletores de água  - 
mas a maior parte tinha telhados ou lajes sem nada de típico. 
Cristiano provocou:  

ð Ô, Idriss é você nos trouxe pra periferia de São Paulo de 
novo? 

ð Só se fosse nos anos 70, não? São Paulo hoje é salpicada 
de prédios até na periferia é E aqui, r eparem  bem: em pleno 
2016  aparece apenas um  edifício alto  espetado nes sa imensi-
dão de casas térreas ou sobrados de um andar.  

Cristiano engoliu, pois o guia parecia conhecer até São Paulo 
em mais profundidade que ele - mas logo relaxou  pensando : 
òTamb®m, com esse neg·cio de viagem  no tempo , aí até eu , 
né?éó. Idrissa  esclareceu sobre o que estavam vendo:  

ð Kano é uma capital estadual  no país mais populoso da 
África, a Nigéria. Uma capital com aeroporto internacional, e 
que hoje passa de três milhões de habitantes  - uma população 
como a de Salvador ou de Belo Horizonte , pra vocês do Brasil.  

é Além disso, pode ser entendida como capital histórica e 
cultural dos haúças , que são em torno de 40  milhões distribu-
ídos por sete ou mais países.  

Os visitantes  só olhavam : nenhum tinha previamente a ideia 
de que uma cidade podia ser uma capital com  três milhões de 
habitantes sem ter a apar°ncia de òmetr·pole modernaó - en-
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tão era preci so algum tempo de processamento antes que al-
guma fala se produzisse . 

Idrissa observava com g osto: sabia que por dentro do silên-
cio perplexo  estava em curso um desmoronamento de pré -
conceitos . Deixou passar uns instantes e chamou a turma p ara 

mais um passo : 

ð Mas o que eu quero mesmo é mostrar a cidade de Kano em 
um momento mais tradicional . E , acreditem,  basta voltar 
umas poucas déca das: até, digamos  assim, 1968.  

O tap ete deu a estremecida que todos já conheciam.  Quando 
a imagem voltou ao foco , estavam lá só as casas de barro 
tradicio nais , p egadas umas nas outras em quarteirões de 
formas variadas que já se estendiam por  uma área imensa 
(òem 1968 os habitantes já devem ser uns 700 miló, observou 
Idriss) , sem que faltassem sinais de modernidade como fiações 
de luz e telefone . 

Aqui a mera perplexidade virava encanto: m ultiplicada em  
escala  mas com a magia do estilo mantendo a integração do 
conjunto, a mod®stia daquelas òpequenas brota­»es da terraó 
alcançava o caráter de  majestade . 

ð E aqui, senhores, a cereja do bolo ð anunciou Idriss apon-
tando uma faixa próxima à antiga muralha da cidade . 

O chão, pavimentado, parecia salpicado de furos circulares 
com uns quatro ou cinco palmos de diâmetro . Eram  centenas  
e centenas de òfurosó, muitos deles cheios do que parecia um 
caldo escuro . 

ð Que laguinhos são esses, Idriss?  
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Os poços de tingimento  
de Kofar Mata, em Kano,   

em funcionamento desde 1498  

17-2 
http://hausa.cri.cn/201/2015/05/14/2s134038.htm 

http://toghal.com/2014/02/kanos-dyeing-traditions-
hope-or-despair/#!lightbox/1/ 
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ð Eu não chamaria de lag uinh os, pois costumam te r seis 
metros de profundidade é São poços de tingimento . 

é Dentro vai água , cinza  (pelas propriedades catalisadoras 
do potássio ) e ramos secos de anileira - a planta que produz o 
índigo, ou anil. A mistura fermenta por quatro semanas, e aí 
os tecidos são enfiados e retirados do òcaldoó quase continua-
mente, de 30  minutos a seis horas, conforme o caso.  São pre-
viamente preparados de modo que certas partes ficam sem 
tintura, produzindo desenhos.  

é Vocês estão diante d os Poços de Tingimento de Kof ar 
Mata . Era daqui que saíam para Tombúctu os tre zento s came-
los carregados de tecidos por ano, na época do Sr. Barth.  

ð Fantástico! Mas i sto funciona como? É u ma empresa ? 

ð Depende do sentido que você der à palavra. É uma 
estrutura disponibilizada pela cid ade. Artesãos autônomos a 
utilizam para produzir, e o retorno beneficia a cidade inteira. 
Em outras palavras: um equipamento comunitário. D esde o 
ano de 1498.  

O silêncio perplexo reinou por mais uns instantes, até que 
alguém deixou escapar como pra si mesmo:  

ð Essa África ! Nunca  para de nos surpreender !é 

A voz de Idrissa trouxe Túlio de volta:  

ð Hora de zarpar pro norte - pois novas surpresas nos espe-
ram.  Bem lá no meio do deserto!  

PARA O ÍNDICE DO FASCÍCULO 
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OBSERVAÇÕES & INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
a quem possam interessar - CAPÍTULO 20 

HAÚÇA. Ao contrário do inglês, onde se escreve apenas hausa, a escrita do 
nome desse povo tem passado por enormes variações em português: hauça, 
haussa, hauçá, e mais recentemente haúça ou haússa. O que isso sugere é 
que, mais uma vez, nossas convenções de representação de tonicidade sejam 
todas inadequadas para refletir essa realidade sonora. O mais provável é que 
tenhamos aí três sílabas - ha-u-ça - de tonicidade aproximadamente igual. Em 
outras palavras, um hiato átono, o que já se tentou representar em português 
com o trema (haüça), mas não pegou, já que dentro do vocabulário próprio da 
língua não há necessidade dessa distinção. 

21: Reflexões nas alturas  

ð No meio d o deserto?!  ð estranhou alguém. ð Mas o que é 
que tem pra ver num deserto, além de areia?  

Idrissa passou a bola : 

ð A esta altura você já sabe o q uanto um deserto pode es-
conder - não é, Túlio?  

ð Ô, se sei!  ð E antes que alguém pedisse detalhes: ðMas não 
entendam mal:  sei que esconde; o quê esconde, aí é só com o 
Idriss!  

Os colegas riram do jogo de cintura, e as conversas rolaram 
soltas até notarem que havia começado o deserto.  

ð Meu Deus é que secura é Só areia, a té perder de vista é 

ð Mas mesmo assim  não é tudo igual. E u nunca imaginei, 
mas as dunas fazem desenhos incrí veis!  

Foram comentando os desenhos - mas a distância era gran-
de, e chegou um momento em que ninguém aguentava ver 
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mais  um desenho incrí vel das dunas. Os amigos se aquieta-
ram, ficando só uma conversa particular aqui, outra ali.  Túlio 
se dirigiu a Cristiano:  

ð Sabe de que lugar eu estava lembrando, aqui em Kano?  

ð Acho que sei: da favela.  

ð Bingo!  

é Sabe, Cristiano, não sei se  eu vou ser capaz de explicar , 
masé sabe essas pessoas que nunca experimentara m a nossa 
vida por nem meia hora, e falam como se a favela fosse só des-
graça, um horror a eliminar, algo assim é 

ð Sei bem, mano.  

ð Já eu, quando tenho que atravessar o que chamam de um 
bairro chique,  sinto um arrepio. E não é só medo de me para-
rem como hoje, não: é um arrepio de solidão . Difícil ter alguém 
a pé na rua; se tem, um tá com medo do outro. Os carros to-
dos de janela fechada, vidro escuro. Um mundo sem rosto. Se 
alguém cair na rua, acho que é capaz de morrer lá, sem ajuda . 

é Em compara çãoé não é de hoje que eu tenho a impres-
são de que na favela a gente tem um jeito  mais  natural de vi-
ver, ou mais humano . Não que a favela não seja cheia de pro-
blemas - falta disso, excesso daquilo é - mas acho que esses 
problemas não são verdadeiramente par te do jeito -de-viver de 
que eu tô  falando; deve dar pra resolver, e ficar a parte boa.  

é Aí hoje a gente viu a cidade de Kano: no estado atual, não 
tem muita diferença das favelas como estão hoje, no Brasil. 
Mas no estado tradicional é aquele mar de casas pequenas, 
modestas, mas tudo bem acabado, com bossaé Será que não é 
uma coisa assim  que eu sempre pressenti que existia escondi-



O dia em que Túlio descobriu a África - SEGUNDA PARTE 

 

III-20  

da dentro da favela de lá, como que  por baixo das camadas de 
problemas que despencaram em cima dela  eu não s ei por quê?  

ð Manoé tô de cara é eu sinto exatamente a mesma coisa,  
mas não sei se ia conseguir explicar. Tô  arrepiado com a tua 
sacada, meu i rm ão: no fundo, seria  um jeito ancestral de vi-
veré ancestral e digno.  Os problema tão lá é mas não fazem 
parte  desse fundamento . A gente pode eliminar,  e deixar o 
fundamento encontrar o seu melhor jeito de se desenvolver e 
florescer.  

é Mas  tem gente que quer derrubar tudo é pra construir 
prédio no lu gar. E  depois todo mundo morrer de solidão.  

Estavam ness a quando alguém quebrou o quase -silêncio:  

ð Opaé parece que acabou a mesmice da areia. Tem uma 
barra mais escura lá no horizonte é O que é que pode ser?  
Montanhas?  

PARA O ÍNDICE DO FASCÍCULO 

22: Artistas e c achoeiras no Saara  

ð São m ontanhas, sim ð confirmou Idriss . ð Ou m ais exata-
mente : a borda de um planalto rochoso. O nome é Tassíli  
nõAjjer. 

é E é para o pé daquela s monta nhas que a gente vai.  

ð Por alguma razão em especial?  

ð No século 20 descobriram que algumas coisas que se en-
contram lá são uma chave pra diversos mistérios da história - 
história da África e da humanidade  em geral.  
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Travessia do 
Saara e 

aproximação  
de Tassili 
nõAjjer 

Ver p. III-123 
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ð Quê coisas?  

ð Imagina se tem graça eu falar, se vocês mesmos vão poder 
ver!  

ð Lá vem ele de novo é 

Ao se aproximarem, viram que as montanhas não brotavam 
de repente da areia: milhares e milhares de r ochas menores , 
parecendo esculturas, formavam uma espécie de floresta de 
pedra como faixa de transição.  

Era uma paisagem absolutamente fantástica. Idrissa ficou 
um bom tempo òbrincandoó com o tapete por entre as torres de 
rocha, e o pessoal não cansava de admirar.  

ð Rapazé isso bate a imaginação de qualquer cenógrafo de 
filme de ficção! é 

Aí alguém lembrou:  

ð É incrível mesmo! Só não enten do como isso pode ser cha-
ve para algum mistério da história.  

Era a deixa que Idrissa estava esperando! Fez o tapete flutu-

ar parado diante de uma parede de rocha e apontou:  

ð Que tal isso ali?  

Eram silhuetas de animais pintadas na rocha: animais cor-
rendo, e m fuga. Atrás deles, a silhueta de um homem com 
uma vara na mão esquerda - talvez um arco - e uma flecha na 
direita - ou mais provavelmente um dardo, pois parecia que ia 
ser lançado diretamente com a mão.  

ð Uma cena de caça!  ð exclamou um dos convidados. O utro 
continuou, como quem pensa em voz alta:  
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ð Que animais são esses que estão fugindo? Antílopes? é Pe-
ra aí , tem espécies diferentes: um maior, com chifres é será 
que é um búfalo? Um gnu ? Os outros quatro são menores, 
representados em pleno salto, com as patas estendidas. Parece 
que estão cercando o gnu. Será que são é cachorros? Parece, 
né? Dá pra ver até as línguas de fora! é 

ð Uau, que artista!  

Idrissa conduziu o tapete para outra pintur a. 

ð Vacas! Ou melhor: vacas e bois - dá pra distinguir. Tam-
bém tem lisas e malhada s; a cor da própria rocha é aproveita-
da pra fazer as manchas . Além disso, algumas são num mar-
rom  mais escuro, outras num mais avermelhado . E também 
tem  pessoas , que parecem fazer parte da mesma cena. Os 
animais não estão fugindo: são um rebanho doméstico. As 
pessoas parecem estar em diferente s atividades  - e também 
são de diferentes tons de marrom!  

Mais um deslocamento, e é 

ð Também tem vacas e pessoas - mas as pessoas parecem 
formar uma cena independente. Tem uma mulher sentada - ou 
melhor: reclinada - e quatro  de pé. Ou são três mulheres e um 
homem . Formam dois pares . Estão conversando? Parece mais 
que estão é dançando! Pela  posição das mãos, a mulher recli-
nada até parece tocar um instrumento é mas não se vê ins-
trumento. Deve estar fazendo outra coisa, pois o artista tinha 
competência pra representar o instrumento.  

ð E põe competência nisso! Olhem o movimento é A natura-
lidade d as posturas é Isso n«o tem nada de òprimitivoó, gente: 
é arte  - ponto . E arte sofistica da!  
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Mais uma imagem: um homem visivelmente forte com arco e 
flecha, outro homem em tamanho menor, um animal ( uma 
girafa?) em tamanho bem menor - o corpo inteiro do animal 
tem a altura da cabeça do primeiro homem.  

ð Ser«o tr°s desenhos independentes, òjogadosó casualmente 
um pert o do outro? Na  verdade não parece casual: parece uma 
cena em perspectiva.  Mas  segundo os manuais, a representa-
ção em perspectiva só teria surgido milênios  depois do tempo 
em que se pintava em cavernas e rochas - então não sei.  

Só aqui Idrissa voltou a falar:  

ð Vocês são feras,  hem? Sabem enxergar! Vou até pousar o 
tapete um pouco, pois a cho que estamos prontos pra conver-
sar sobre as origens  dessas pinturas . 

ð Já vimos todas?  

ð Todas  as pinturas ? ð Idrissa riu. ð Na nossa época já foram 
identificadas e catalogadas mais de  quinze mil.  

ð Quinze mil? !?? 

ð Só aqui em Tassíli  nõAjjer  - que hoje é um parque nacio-
nal da Arg élia.  Pra leste estas montanhas se estendem pra 
dentro da Líbia , e lá tem mais sítios arqueológicos como este  - 
Tadrart Acacus , por exemplo . 

ð Então estamos na Argélia, Sr. Traorê ð observou um colega de 
viagem mais formal, tratando Idrissa pelo sobrenome . ð Um país 
que faz frente para o Mar Mediterrâneo - como também a Líbia. 
Quer dizer: pa²ses entendidos hoje em dia como òćfrica brancaó. 
Mas os tipos físicos que vimos nessas pinturas são nitidamente 
africanos - africanos negros, quero dizer. Sem margem d e dúvida.  
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A VIAGEM DE TÚLIO: São Paulo ... Dakar ... Audagost ... Kumbi Saleh ...  
Segu ... Djenê ... Mópti ... Tombúctu ... Kano  ... Tassili nõAjjer 

SUGESTÃO: PROCURE NA INTERNET MAIS IMAGENS DESSES LUGARES! 
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ð Bem notado, mais uma vez!  

ð Estamos no  sul ou no norte do Saara?  

ð No meio. Aliás, no meio entre norte e sul, e também entre 
leste e oeste. No coração.  

ð Mas o que eu não consigo entender é é por que alguém 
haveria de vir pintar essas coisas aqui,  lon ge de tudo?  Será 
que era local  de parada de caravanas, e as pessoas pintavam 
pra matar as saudades das regiões férteis, onde lidavam com 
gado e existia caça?  

ð A ideia é criativa , mas a razão é outra. Vou mostrar,  em vez 
de explicar.  

Idrissa passou os dedos nos já conhecidos fios dourados, o 
zumbido começou, a imagem saiu de foco é e continuou. Por 
bem mais tempo que de costume. Nossos amigos começavam a 
ficar assustados pensando se não havia risco de o equipam en-
to enguiçar e ficarem presos entre os andares do tempo , quan-
do, mesmo sem foco,  perceberam que as cores haviam muda-
do; que o ar  também havia mudado p ra mais fresco, e um ou-
tro ruído de fundo se introduzia tão forte que quase encobria o 
zumbido habitual. A nitidez voltou e é 

ð Hã?  Desta vez você nos transportou no espaço  com esse 
process o, Idriss a? 

ð Nananinanão!  Estamos precisamente  no mesmo lugar!  

ð O quê?!? Estamos do lado de uma cachoeira, no mato!  Na 
beira de um rio!  

ð Precisamente: Tassíli  nõAjjer significa òPlanalto dos Riosó 
em língua berbere . 

ð !!!! 
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ð E em que ano estamos, Idriss?  

ð Retrocedemos dez mil anos. Como se tivéssemos saltado 
até a época de Cristo, e dado mais q uatro saltos iguais pro 
passado, até mais ou menos 8000 aC.  

ð !!!!!!!!!  

O espanto deixou a todos sem palavras - e foi perfeito: foram 
pouco a pouco invadido s pelos c antos de pássaros , zuns  de 
besouros, murm úrios do  rioé Réstias de sol por entre as árvo-
res ajudavam a tranquilizar.  Se deixaram encantar um pouco, 
e aí Idriss sugeriu decolar . 

E o encanto continuou: saindo da mata  ¨ beira dõ§gua, a sa-
vana se esten dia a perder de vista. Áreas com mais árvores se 
alternavam com outras mais abertas. Bandos de antílopes pas-
tavam; garças davam rasantes em lagoas; uma girafa lambia o 
filhote é Um elefante!  

ð Mas desertos não são lugares de chão estéril?  

ð Quase não existe  isso, òch«o est®riló. Havendo §gua sufici-
ente, a vida quase sempre arranja jeito de brotar. O problema 
do Saara é que, ao longo de milênios, foi pouco a pouco pa-
rando de chover por aqui.  

Idrissa passou os dedos nos fios mais uma vez.  

ð Voltamos de 8000  para 6000  antes de Cristo.  

ð Parece um pouco mais seco, não é?  

ð É. E as pessoas começaram a se deslocar pra onde não  secou.  

ð Mas tinha gente aqui, naquele momento que a gente viu os 
animais?  
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As savanas alternadas com 
bosques da África atual, com  
sua fauna, são prova velmen te 
indicação bastante segura de 
como foi o ambiente do atual 
Saara em seus tempos férteis, 
como os atestados por teste -
munhos de há 10 mil anos.  
 
Do mesmo modo, vistas do 
Sael de hoje podem sugerir o 
aspecto das mesmas paisagens 
em etapas intermediárias da 
sua desertificação, quando a 
vida e as populações foram se 
retirando pelos mesmos 
caminhos que as águas.  
 
 
 
 

https://alchemistclub.wikispaces.com/file/
view/wilson%20picture/576574083/800x5
34/wilson%20picture  
 
Foto por Don Gurewitz, 2004: vista de uma 
aldeia dogon no Máli. Disponível em 
http://www.dongurewitzphotography.com
/africa/pages/07.htm  
































































































































































































